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na Escola e Tecnolo •a
o etú

Resumo
Apresenta-se a Escola Superior de TeC1101o~1(1(EST) do

Instituto Politécnico de S( túbal (IPS) e ()\ curso» nela 1I1i-
nivtrados. Em purticul ar. o Curso dc Eng enh aria de
Instrumentação e Controlo. Apre~(!I1I([,n-,H} as \{((IS dtsci-
pI inas. chamando ([ atenção pura as de lnst rumcntação.
para o S(!Uconte/Ido pro~ ramát ico e para a forte COlJlpO-

nente laboratorial que lhe: evtá assoe Ioda c que, de IUIUI

[orma inequívoca, tem c0I11ri!J1l1do para () grande vuccsso
que têm tido os alunos que cone luiram () curso nesta Esco-
la. Refere-se ainda ([pre\ença (h lnst nuuentação no Cur-
so de Estudo \ Superiores Evpccializado» (CESE) de Enge-
Ilharia e Gestão Industrial.

1. O IPS e a EST

o Invtituto Politécnico de Setúbal (lPS) foi cnado pelo
Dec. Lei N." 513-T/79. encontrando-se neste momento cm
funcionamento com todo-, O~ xeuv órgão dernocraticumen-

'-

"te eleitos. E urna instituição de ensrno superior. constituí-
da por diferentes unidades orgânicas, que têm corno pri-
meiro objectivo íormar alunos de elevado nível cultural.
científico, artístico, técnico e profisvional.

Actualmente há em funciouamento. no carnpuv, trc-, E~-
colas Superiores. a Escola Superior de Educação (ESE), a
Escola Superior de Tecnologia (EST) e a Escola Superior
de Ciências Empresariais (f::SCE).

Em partic ui ar. a EST tem como final idade:

• formar técnico), a nível superior. através de um en-
sino integrado (científico. técnico e prático). poden-
do ainda instituir cursos de espcciul izução. de
recicl agem e de curta duração, real i/ar sem inários,
palcvtra- e outros de idêntica natureza:

• promover, dentro do seu âmbi lo, a invevtigação e o
descnvol vimcnto ex pcri mental. estabelecendo a Ii-
gução do ensino COJll as activrdadcs produtivas e so-
cuus:

e

• apoiar pedagogicamente os organismos de ensino e
de educação permanente:

• apoiar pedagogicamente o-, organismos de en. ino e
de educação permanente:

• colaborar no desenvolv imento cultural do Distrito em
que xe invere:

• prevtar <erv iço-, a Comunidade. corno forma de con-
tribuir para a revolução de problemas, sobretudo de
carácter regional. nelu exi-tentes.

o uce-,-,o ao IPSIEST encontra-ve sujeito à\ re-triçõe-
genericamente fixadas para 0\ rextantes e-tabelecirnenro
de Envino Superior e geralmente rev r-tas e alterada" anu-
almen te.

O~ cur-o- têm urna duração de tré-, ~lOO" e conferem o
grau a acudcmico ue bacharel.
'-

A ev olução do numero de alunos da EST no-. últimos
ano- tem \lUO bastante xigniíicativ a e pode ser traduzida
pclo-, ruimcro- do Quadro I.

Anualmente. a EST coloca no mercado de trabalho um
número de bacharei-. vuperior à centena que. ape-ar da cri-
vc eCOnOr111CH do-. últimos ano-. têm \IUO praticamente ab-
vorvido-, pelo mercado de emprego.

O corpo docente actual c con-titurdo por 60 A,,~i\tenle'.
41 Profevvorc- Adjunto-, e 7 Profev-orc-, Coordcnadore .
que s~ dividem por difercntc-, arcn- cienufica-.

QUADRO I
Evolução do número de alunos da EST nos últimos anos.

Anos N.u Alunos

199 1/<)2 S02
1<)92/l) 3 -7') -
I <)l)3/<)4 7R.-~)
1994/<)5 IOl)l)

1995/96 12XX
19l)6/97 ISOO



,\" in ....talaçõe ....da EST ....ituarn- ....e no campus do IPS tcom
cerca de IX hecturcv). na E ....tefnnilha, junto a cidade de
Setúbal. c corrc-pondem a urna área coberta de 19.000 1112•

cuja coustrução <c iniciou e111Dezembro de ] 985 e -e con-
du ili e111Outubro de 19~X.

O projecto da ESCE é mais recente. encontrando- ....e ne-ta
altura el11 tave de ucabumento. 111a\ já u leccionar.

A ESE tem edifício próprio e encontra-ve em pleno fun-
ci oname n to.

2. Os cursos leccionados na EST

O~ pnrneiro-, cur ....os da EST foram planificados de acordo
i 001 lim plano pre Iimi nar, elaborado pelo Mi n i<tério da
Educação e pelo Conselho Científico da E ....cola, com o
apoio da <ua C0111i\\ão ln taladora. Somente apó ....\e ter
[efectuado consulta- prévia à Indústria é que ....e definiu (.\,
.e-trutura curricular final. bem como os objectives dc-tes

. .pnrnerro-, curso-.
A EST iniciou as actividades lectivas em Novembro de

19S9, C0111 0\ cursos de bacharelato em Engenharia Tér-
'mica e Engenharia Electrotécnica. Em Novembro de 1989......

juntaram-ve o~ cursos de bacharelato em Engenharia de
Electrónica e Computadores. Engenharia de In-tru-
mentação e Controlo e Engenharia de Produção Mecância,

Actualmente, a EST lecciona os sezumte-, curvo ....de
'--

bachare Iato:

• Engenharia de Produção Mecânica
• Engenharia Mecânica/Térmica.....

• Engenharia Electrotécnica
• Engenharia de Instrumentação e Controlo
• Engenharia de Electrónica e Computadores
• Engenharia Informática de Gestão
• Enzenhnria Electromecânicac-

• Engenharia da Energia e Ambiente

Exte-, curso- \ i-um prioritariamente dar re-povta àl.., ne-
_e\"idade" da indu-tria e <erv iços do Distrito de Setúbal.
Jtrê.t\ é-, da formação de tecn ico-, superiores, de n 1\ e I mé-
Jio (bacharéiv). com aptidõe-, e conhecimentos cien tíficos
z técnico-, <ól ido-, e abrangentes. dotados de versátil idade
.le adaptação ü diversidade das solicitações e capazes de
.,e dedicar ao estudo e resolução dos problemas cada vez
l)al" corup te \0" no dOIl1ín io da sua espec ialidude.
De-ta Iormu, garantc-\c a cobertura do-, sezuinte-, carn-

~ '--

,lO\ de acção para 0" diplomados:
•

• chefia de equipa- de trabalho:
• c-tudo. organização. direcção e coordenação de acti-
\ idade!' inerente" a produção. manutenção, detecção
de ll\ arius e reparação de equipamentos:

• integração e/ou chefia de equipa ....de projecto de equi-
pumcnto-, :

• integração de equipa-, de trabalho no dommio da apli-
cução de equipa-, de trabalho no donunio da aplicação
de no\ a" tccnolouiu-,~

Paralelurnente aos eur-os de bacharelato jü referidos. a
EST lecciona o Curso de Estudo- Supcriore-, Especializudo-,
(CESE) de Engenhunu e Ge\tão lndu-trial (que confere
grau equivalente a licenciatura) nos Ramo ....de:

• Enaenharia Mecârnca/Termica~

• Engenharia Electrotécnica
• Engenharia de Electroruca e Computadores
• Engenharia de Invtrumentação e Controlo
• Engenharia de Produção Mecânica

3. O curso de Engenharia de Instrumen-
tação e Controlo

•O Barcharelato em Engenharia de ln-trurnentação e Con-
trolo abrange <.1\ <ezuinte-, urea-, científica ....:..... '--

• Matemática (i\IAT)
• Informática (lNF)
• Ciências Empresariai-; Línguas e Comunicação (CELC)
• Projecto Mecânico (PJ M)
• Termodinâmica Aplicada (TA)
• Electrotecn ia (EE)
• Electrónica (EO)
• Instrumentação e Medida (1M)
• Sistemas e Controlo (SC)

O seu objectiv o conxivte em preparar quadro- C0111pe-

tentes para lidar C0l11 tema-, corno Instrumentação, Aqlli~i-
ção de Dados. Sistema- Lógicos. Automação. Sistemus com
Realimentrção. Controlo de Procev-o-. Controlo por Com-
putador, Robótica e Automatiznção Industrial.
,
E, pois, neste curso q ue se euvi na. por e xcclê nc ia. o [1111-

bito da Instru mentução 1ndustri al e do C ontrolo. como se
pode observar pelo conteúdo curricular que ~L' aprcxenta
no Quadro 2.

NU111 total de 25 hora" <ernanai-, leccionadas no cur«
existe a seguinte distribuição percentual:

• I nstrumentação (21,6('(' hora ....leccionadav):
• Instrumentação + Metrologia C~4.2('( hora-, lecciona-
das):

• Instrumentação + Metrologia + Controlo (55,67l ho-
ras leccionadas):

• Instrumentação + Metrologia + Controlo + Projecto
(60,8C} hora-, leccionadavi.

4. O conteúdo das disciplinas de Instru-
mentação

A Área Cienüficas de Instrumentação e Medida englo-
ba alo.,disciplinas ....cguinte-.

• Inxtrumentacâo I (3.u Semestre)
• lnsirumentaçâo 11 (4.<' Semestre:
• Oficina ....de lnstrumentução I (4.° Semestre)
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• Oficina" de ln-trumentação II (S.o Seme-are)
• 1\lcuo louia Ge ra I (5.° Sernevtrc)....
• Proccv-amcnto c Tranvmiv.ão de Sinui-, (5.u Semestre)
• Procev-o-, Tccnolouico-, (6.° Scmc-u c)....
• Prorccro (6.° Seme-are)

clccrrodo-, de vidro, de medição e de referência. O
sistema de medição c cuidados na uulvução. Ma-
nutenção.

c) () fie i/1(/ \ de 1/1st n (J}1('111 ação I

De urna Iorma brcx e. pode-se rcsu 111 i r o contcudo de
cada um.i da..., divciplmu-:

- (h g a n J / c.1ç ã () c rlin c io n a m e n 1() deu ln a () fi c in a

d e in s t r LIJ1H: n t a ç ã () . I d c n t if ic a c ão e m a nus e -
amcnro de ferramentas. Execução de peças sim-
ples uri l iz.mdo () engenho de furar. serrote. lima
c uhcate de curvar tubo de cobre. Tipos de ros-
c a s c a c e s s ()r i()S LIS a dos e m in s t r LI ln c n t a ç ão.
Execução de peças roscadas. uso de: machos e
turrachas. Técnicas de instalação. Execução de
instulaçõcs.

a) lnstrumcntuç ão I

- Noção de proce-.-o . -envor. cadela de controlo, vua
função e componentes. Terminologia utilizada cm
m-tru mcn ração 1ndu<triul.

- Elernento-, primário-, de medic.ío: role. mcmbr.m.r-,
bocal/palheta. tubo de Bourdon, placa de ori fício.
Vcnturi.

- '\J0<;. õe- de 1nvtrumen tJ\ ão pnc umá; iL a Se nsore-,
pJ"""'"\ o...,. <cnvore-, Jltl\ o-; grandezas de influencia.

- Fr-rca e teorra do- <en-ores: perene iómctro. re...,l\-
tcncia \ arla\ el com a temperatura (RTO). cxicn-
<ornet roo ace lerornetro. piC70lTCS iti VOo condensador
vuriuvcl plano e c ilindrico (L\ DC), scnvor rnduuvo.

- Condic ionumen lO do-, -ensorcs pass ivos: UI \ i""0 r de
te nvão , ponte de w heutvtonc , s c n s ib r l id adc ,
II nc.iri/ .ição do <ensor e do cond icionador, l 0111 pcn-
""d<,:JO du- grande/as de influência. eliminação d.r-
grandev.r- de influência. eliminução das perturba-
ções do-, cubos de ligação: medições COIll sensores
de impedância complexa.

- Sensores de relutância L\ 01'. piezoeléctricos, dCI-

to de Hall. <cnsore- ópticos.

ti) Ofi ("inli s dc ln stn(IIU' nt ([ç à(J II

- Calibração de instrumento . Manutençã ) e repara-
ção de inxtrumcntos. Anés de controlo. orrnas de
instai ação. Const rução de instrurnen tos.

j

e) M ('1ro I()g i{I Gera I

- A metrolog!a na qualidade industrial: metrologia in-
dustrial. científica e lesal.

'-

- Subsistema nacional da metrolouia, Orsanismos in-..... ...
tcrnac ionai» da mctrolosia.

"-

- Sistema internacional de unidades.
- Princ Ipios fundamentais dos aparelho de medição,
- Tolcrânc ias c ajustamcnto-. Erros de medida,
- Técnicas e métodos de medicão de urandezas me-_. ....
cân icas e léctric as e rermodi nâmicas. Ca Iibracão. Pa-

.>ln Instnuncntaçiio II

- Teoria du- variávei-, lí\ilc.l"\: método" c técnicas de
medição. temperatura. pressão. caudal. m vel. velo-
cidade. pH. etc..

- Tem perutura: terrnornetri a por par te rmoc léct ru,o
(cfei to termoe lécrricos) compensação da junção (na
c ca bo-, de C01l1pe n saçúo. Te rrno- rcs is t0 nc ias.
Termistorev. Termomctria por quart-o

- Prcxsão: tornada-, de prevxâo para fluidos em repou-
so. Conversão por vanação de rcvistência, cupaci-
dade. Indução c indução mútua. COIl\ crvão por efeito
piczoe léctrico e ef ci to Iotoc Ice (rico.

- Descrição dos tranvmiv.orc- eléctricos c pncumaucos.
- Velocidade dos fluídov: ancrnómctro-, é.\ fio ou filme
quente, iónicos, a hélice, lave. c ultruv-onicov.

- Caudal: caudal ímetro e lcctrornag nct ICO, u hé Iice.
rotâmetro. de turbilhão, ultrassónico. de I1H\\~ater-
m leu. de restnção (on 1í1lO, boc al. Vcnt uri).

- Nível cm reservatório-, abc: tos c vob prcvsão:
scnsorc- capac iti \ 0\, conduu v Iméuico-. por ondu-
sonoras e por radi UÇÕC\.

- Analivadore- de gá~e de ox igénio.Aruilisc cvpcctrul.
- Analisadores de pH: conceito de pH. lndicudorcs.
equação de Ncrnst. O eléctrodo de hidrogénio. O~

./) Pro('cSS(IIJ1C'Il/0 e Transtnissão de Sinais

- Condicionadores analógrco-, de vm.u-. ..uuplificado-
rc...,opcrac iona is. ampl ificadore- de instrumcnt ação
e ampl ifie adores de i-ol.uuento.

- Conversão annlóc icu-diaitnl c tti~ilajc.anaI6~ica."" '-' '- \".

Converso: e...,te n<io-1 rcqucncia e trcquência-tensão.
- Proccv.amcnto unaloaico de <nuu-; c-tudo de cir-

"-

CUlto" anulug ico-, dedicado- (mulup licudores,
d1\ I~OlC~, ctc.). Pcrturbuçõe-, cm circuito- clcctri-
co-, til' medrção.

- Princrpio- de trun ...miv-ào de <inai ... por modulação
(A 1\-1. 1,1\L PC 1\1).

- l-ibr.i-, OplIC ..I'\, lIPO"" c aplicaçõc-, Scn-orc-, de fibra
opuca.

g) Pn» ('.\\0\ Iccnolágicos

- Funcionumcnto L' rcgulaçâo de pn)L'l~""""lh tl'l'llllh)-

}!.ico\: culdcnu- turbina" . ...,i"tctna..., lk ar coudicio-...
nado, fubricus tIL' produto- quimicux. lk papel. de
cimento. pctroqunuico-. sidcrurgin. l'LL'.
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QUADRO 2
Conteúdo curricular do bacharelato enl Engenharia de ln trumentação e Controlo.

Total

1.11

Matemática I
Inulês I...

Introdução ~lInformática
Terlllodin~miCil e Fluidos
Introdução aos Sivtcmas

t\1AT
CELC
INF
TA
se

)-

3

•

2
..,-

4

")-
?-

Total 6

Matemática II
Introdução à Economia

lnulês II....
., o Mecânica

Desenho Técnico Ger~l
Sistemas c Circuitos Eléctricos

_.

26
f\lAT
CELC
CELC
1\1i\.lS
PJf\l
SC

)-
')-
')-
8 2 10

/-
2

')

4-
')-

Total

Matemática Aplicada à ln-trumentação e Controlo
Instrumentação I

Métodos Estatístico". em Medida
Controlo de Sistemas I
Automação Induvti tal

26
MAT
11\'1
11\1
SC
SC

')

")-

8 2

2
)-

")-
)-

8

Total

1-

Higiene e Segurança Industrial
Electrónica e Microprocessadorcs

Instrumentação II
Oficinas de Instrumentação I

Controlo de Sistemas li

Total

1."

Socioloaia Indu-anal
"-

Processamento e Transmissão de Sinais
Sistemas de Actuação Electrornecârucos

Oficina de lnstrumentução II
Mctrolosia Geral(:>

Controlo de Sistemas fII

Total

26
CELe
EQ
11\1
I J\tl
se
24

CELC
Irvl
EE
Uvl
IM
SC
26

lO

10

?-
')-
')-..,
,-

()

)-
')-
')-

8 ()

10

6

1

1-
6

'")-

2

6

4

lO

')

2
4

10

)-

., n-.

Introdução à Gestão de Empresas
Processos Tecnológicos

Robótica
Supervisão c Controlo por Computador

Projecto

CELC
II\ 1
se
se
1M

)-
)

)-

o

3

J-
2

Aulas: Tvtconcu-; TP , , .
teonco-prat icus. P pni; icus,

25 6

I,) Projecto 5. Os Laboratórios
- Fases de um projecto, Elernento-, convututix 0\ de

LI 111 projecto.
- Mediçõe-, e orçarncntov. Preparação de urna obra.
Orgunivaçào de lI1l1 cvtaleiro: pexxoul. equipamcn-
lu. Execução de um projecto.

- Fase I - Projecto de in-trumcntação: e partir dum
P& I diag rani. Espcci ficar c e-«.ol her Invtrumentos
c executar o revpcctix o projecto de pormenor, in-
cluindo caderno de cncurgo- de execução.

- Fa\e II - Estudo c rculizução de um projecto de UI11

sistem., de in-trumcnrução ou controlo.

10 6

o enxi no das JI \C Iphna-. ele instn rmentação na L ~ I' é
<empre acompanhado de trabalhos de laboratório e de tra-
bulhes ofic inui \. pcrrn i(i ndo deste modo com plemcn lar a
Iormação teórica c preparar os alunos para a vertente
tecnológica e pratica correvpondente ao -eu futuro profis-
<ionul.

Para se poder ler a noção do valor atribuído aos labora-
tórios e oficinas note-se que. a preç()~ de J 9X9. os custos
foram 0\ seu lii11tes:~

• Edifício 735.00<:
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• Fquip.uncnto didáctico e cicnutico
• Mobiliano

l)()().OOO c
I ()O.OOO c

6. O CESE

A EST garante a-, acti , idadc-, tccnolóuica-. de cxpcri-
'- ~

rncntação e dc-en , oh uuento atruv e\ de UI11 conjunto de
laboratorto-, de elcx ada qualidade e qUL\ se dl\ idem pelas
arcu-, de:

• I\ Iccâruca c Comportamento Mecânico do\ Materiais
• \nalt\c Experimental de Tcn-ôc-,
• \ ibraçôc- c Ruido
• Projecto A \\I\tldo por Computador
• M aq uinu-, Electric a \
• In-ral.içõc-, Electrica-,
• Electrotecnia
• Projcc loA \\1 <udo por Computador cm Tcrrnodi nâmica
Aplicada

• Encraiax Altcrnativ <.1\._

• Termod Inarn ic J e F nudo-,
• Re.lrigeração
• Clilllc.ltlla<iJo
• Aquec imcruo e Combustão
• Gestão de Enerziac
• ln-arumentação lndu-trial
• Produção Iniegrada por Computador
• A LI tornação Industri al
• Controlo de Processo-
• Robótica
• Informáticu
• Electrónica
• Sistemas Diaitais~

• Química

Destes salientam-se os laboratórios de lnsrrumenrucâo~
Industrial e de Controlo de Processos por serem os utiliza-
dos nas disciplinas de Instrumentação.

De entre o equipamento de laboratório, e para além dos
tradicionais osciloscópios, mulumetros diuitais. ceradores

'- .....
de sinais. frcquencímctros. caixas de resistências. placas
de aquisição de dados, etc .. existe ainda uma variedade
considerável de equipamento mais espccffico: termo-ré-
sisrênci .,~. ter: nopares, term istorcs e vários cu Iihrudores de
temperatura. Controladores de temperatura. Tubos de
Bourdon, foles. membranas t: transmissores de pressão in-
dustriais. Calibradores de pressão. Tanques para medição
de nível ror meio da pressão hidrosuirica. Tubos de
borhulharncnto. Orfícios para medição de caudais. Vcnturis,
cauda Iímetros de vórtice. etc. Dcposi t Ivos para cal ibrução
dê caudalímctrox por variação de nível de um tanque .
Sensores de pH. Válvulas de controlo, de borboleta. glo-
bo. esfera e segmento esférico. Actuadores pneumáticos c
posic ionadorcs.

Sal icntum-sc ainda alguns pr()CCSSOS pi loto:

• Simulação de um barriletc de UI1)a caldeira.
• Permutador de calor e controlo de tcmpci atura.
• Tanque fechado c controlo ele pi e\~ão,
• Tanques de água abcrto-, com controladores de mvcl e
de caudal.

,

o Curso de Estudos Superiores Especializados (CESE)
de Engenharia e Gestão Industrial no Ramo de Encenharia~ ._

de lnstrumcntação e Controlo lecciona 1I111a disciplina de
Instrumentação: Complementos de Instrumentação. Nesta f

divciplina dá-se especial ênfase aos seguintes tópicos:

• Balanças de pesagem contínua.
• Sensores ópticos e de imagem.
• Sensores de fibra óptica.
• Analisadores de composição de ga es.
• Sensores de:

pH:
condutividade:
viscosidade :

. , '
oxrceruo.

'-

• Sensores por radiação
• Ins t ru m e n t a~' ã (} in 1e Iige n te.

o Curso possui o objectivo de consolidar alguns conhe-
ci me ntos de índulc mai« teórica. que no Curso de
Bacharelato não são suficientemente aprofundados, dado
o seu cariz fortemente vocacionado para a aplicaçõe in-
dustriais.

7. Os Estágios

'Iodos ( S curricula aprovados para o LurSO de bachare lato
da ES'T' exigem a realização de um estágio industrial. com
a duracão míni ma de três meses. A ansariacáo dos e rázi-

~ It"",...>,:. .......

os é promox ida através do Gabinete de Relacõcs com o
Exterior, pelos Directores de Curso e DOu::111es. aprovei-]
tundo estes a realização dos mesmos para rcf irçar a liga-
ção Escola-Empresa.

O progrruua de estâgio é previamente combinado entre
o docente responsti: cl e o coorde nador na Empresa, que e
devem manter em .onracto reuular, O relatório de estáaio,...... '-

depois de visto pela Empresa, é entregue ao docente res-
pu n sá v l: I. O re Ia tó ri o de \ e s i n t e Iiz a r o ~ a SI t C t o x
nrg~lI1izali\ ox e funcionais da Empresa e upresenrar um es-
tudo pormenorizado de carácter técnico refere ntc ao tra-
bulho desenvolvido.

A discussão do relatório é pública e nonualmcnte feira
eOI11a prc-cnca do coordenador na Empresa. A apresenta-,
ção não deve ultrapassar \)s 15 minutos. E obrigatória u
aprovação do relatório de l'Sl~ígi..) para a obtcnç ão da carta
de curso. O peso da nora do L,"\tágit) na nota final de curso
é de I () (/1 .

8. Ligação à indústria: inserção no tecido
empresariul

Puralclamcnre aos csiáuios c no decurso do funciona-
'"

monto normal de ulgumas disciplinas (snlicnta-sc a diSCI-
plinu de PrOl"l'~S()S ll'l'llnlôgil'os) realizam-se \ isitas ele



e~lUdo a unidudc-, induvtriui-, do Divtrito. Estas \ i-itas. em
coordcnaçâo com Os c'-Itaglos. pernutern quer uo- alunos.
que r a\ cmprc-as. travar conhecimento com a realidade do
Ic c ido e m Pre '-Ia ria l/i nd LI S t r t a I e do En \ I noS liPe rio r
Politécnico. revpccux .unente.

A EST t0111011 conhecimento, por meio de 1I111 inquérito
realizado 161 junto do-, Iormudo-, pela EST que. em rela-
ção ao Curso de Engenharia de lnstrumentação e Contro-
lo. 100(7r UO\ inquiridos considera adequada a formação
obtida com a activ Idade profiv-.ronal. Tal reflecte-se no facto
J~ a tava de de-emprego actual entre os forrnado-, ue-te
curso \er nula.

Relativamente ao upo de activ idade evercida por evte-,
formados. verificu-ve uma distribuição uniforme pelos sec-
tores de produção. \ endax, í.hsi"tência técnica e projectos,
uo que corresponde. em 50(~ do-, caso". um nível rernune-
ratório inicial entre 150 e 200 contos.

Por último. retere-se que 940é do- Iormado-, têm 11111

enquadramento profisvional L'OlnO trabalhadore-, dependeu-
rex, reforçando-se a\Sinl a noção que a Escola possui acer-
ca da procura por parte da indúvtriu deste tipo de forma-- , .cao leCIlIL'll .•

No entanto. ns curricula incluem disciplina" corno In-
trodução Ü E<.:ono1111a. Sociologia e Introdução a Gevtão de
Empresas. que dão urna Iorrnação bavica, permitindo ao-
Iormudos que optem pela L'I iação da própria Emprc-,a

9. Conclusões

Neste artigo abordou-se, de uma forma simples, a origem
do IPS / EST e os objectix os que presidiram Ü sua criação.

Foram ainda referido- o, a-pectos essenciui-, do con-
teúdo p ro g r anuin c o re r e re nr e ao e n s ino da
ln-trumeutação Industrial na EST e dada re lev ância ~l

componente prática. manifestada nas difereruc-, ..ctiv i-
dade\ luborutori.uv.

Abordou-se também a ex istência do CESF L'01110 Iorma
de formação complementar ao Curso de Bacharelato. e111-

hora numa \ ertencte 111ai:-,teórica e \ isando a obtencâo do
~raL1 acudcrmco de licenciado ....

Por f 111. reteriu-xe a interacção Evcola-Empre-, ..l e a si.l-

ti-fação do- formados pela EST en: relação ~l.ulcquacâo
da formação obtida com a actix idade profissional. m
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